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Agricultura na Holanda 
Mels Van de Meeberg 

Quando os campos de bulbos holandeses florescem, po- 
demos dizer que o inverno ja passou e o verdo está a ca- 
minho. Quando floresceram éste ano — na verdade ainda es- 
tão floridos — atrafram, como habitualmente, centenas de 
milhares de visitantes do exterior. Mas existe outro impor- 
tante sintoma da aproximação do verdo: a chegada dos pri- 
meiros delegados estrangeiros para participar de um congres- 
so. A Holanda é o pais ideal para se organizar um congres- 
so, como descobriram inumeras instituicoes e organizações 
de outros paises. As atragoes turisticas oferecem uma opor- 

tunidade ideal de se unir o útil ao agradavel. 
Uma das primeiras reunides déste ano foi dedicada a 

um assunto_particularmente prosaico, mas, ao mesmo tempo, 
de grande importancia para a agricultura: a utilização do li- 
xo das grandes cidades. Os moradores das grandes cidades 
podem achar o assunto pouco estético, mas o fato é que 
o lixo é uma importante fonte de adubos para os campone- 
ses, cujo valor nao pode ser subestimado. Ha alguns anos, 
um Centro Internacional para Pesquisas de Produtos Com- 
postos foi criado em Zurich, com o fim de estabelecer con- 
tato com os interessados de todo o mundo. Uma conferén- 
cia sobre o assunto foi realizada na estação balnearia holan- 
desa de Scheveningen, 1.0 fim de abril, com a participacio 
de 250 delegados de 25 paises. Por que foi escolhida Sche- 
veningen? Simplesmente pela oportunidade de unir o útil ao 
agradavel? Nao foi essa a única razdo. O verdadeiro motivo 
reside no fato de que em nenhum outro pais do mundo se 
encontram juntas tantas fabricas de adubos provenientes do 
lixo como na Holanda. Segundo informações de autoridades 
no assunto, a quarta parte de todo o lixo das cidades ho- 
landesas é usada para a fabricagdo de adubos e preparados 
para melhoramemto do solo, particularmente para as terras 
arenosas e para a horticultura. Na verdade, os adubos arti- 
ficiais apenas não são suficientes para a agricultura. Mas 
existe outro aspecto do problema. As grandes cidades holan- 
desas estão se expandindo num ritmo alarmante, o que faz 
surgir a questão de se saber como serdo eliminados os re- 
fugos de toda a espécie, cada vez maiores. É claro, contu- 
do, como se vé pela realização da conferéncia acima men-
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cionada, que ésse é um problema a que os holandeses sabe- 
rdo dar solução. A Holanda tem doze usinas mecanizadas 
para o aproveitamento de lixo, além de quarenta ou cinqtien- 
ta estabelecimentos menores, não mecanizados. Gragas a 
isso, produz-se uma substancia terrosa, rica em húmus e bac- 
térias. Os agricultores holandeses sentem-se muito ielizes de 
contar com ela, quando tém de trabalhar nas terras recém- 
conquistadas as águas. Durante os primeiros quatro ou cin- 
co anos, espalha-se essa substincia a razão de 15 a 20 to- 
neladas por acre e mais tarde (de cinco em cinco anos), 8 
a 12 toneladas por acre. Qualquer agricultor holandés em- 
prega adubos compostos em suas_terras, de quatro em qua- 
tro ou de cinco em cinco anos. Esse tipo de fertilizantes é 
também usado quando a qualidade da terra decaiu, em vir- 
tude de uso inadequado de adubo animal ou excesso de fer- 
tilizantes quimicos venenosos. 

Como se vé, tudo que os habitantes das cidades jogam 
fora poderá ser utilizado de novo. Que vantagem havera em 
se atirar todo refugo ao mar ou incinera-lo? Não é exa- 
géro dizer-se que grandes áreas de terras mais ou menos 
improdutivas da Holanda tornaram-se produtivas gracas ao 
refugo de outras zonas. É bem compreensivel, portanto, que 
centenas de técnicos, bidlogos, etc. passem uma semana 
em Scheveningen discutindo o assunto. 
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